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Resumo 
 

O melhoramento genético em gado de corte e de leite é uma prática que vem sendo explorada e 
analisada por muitos pecuaristas e estudiosos da área, com o intituito de se aperfeiçoar os indicadores dos 
sistemas de produção a cada geração, a fim que se possa obter médias de características superiores com o 
avançar dos programas de melhoramento. No entanto, para se obter máxima eficiência de produção, torna-se 
necessário conhecer e melhorar os componentes genéticos das características reprodutivas, pois tem impacto 
direto na eficiência e produtividade do rebanho. O objetivo desta revisão é abordar os resultados de estudos 
relacionados aos parâmetros genéticos para as características reprodutivas em bovinos de corte e de leite. 
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Abstract 
 

Genetic improvement in beef and dairy cattle is an activity that has been explored and analyzed by 
many farmers and researchers in the livestock area, with aid to improve the parameters of production systems in 
each generation in order to get averages of superior traits with the advance of genetic improvement programs. 
However, in order to find a maximum production efficiency, it is necessary to know and improve the genetic 
components of reproductive traits, since it has direct impact on the efficiency and productivity of the herd. The 
aim of this review is showing some results of studies regarding to genetic parameters for reproductive traits in 
beef and dairy cattle. 
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Introdução 
 

A baixa eficiência reprodutiva dos bovinos nos rebanhos em regiões de clima tropical  assume particular 
importância, visto que nestas regiões a espécie Bos indicus compõem  a maior parte da população bovina. Neste 
contexto, a eficiência reprodutiva das fêmeas torna-se primordial, pois cada matriz de produção deve ser capaz 
de gerar um bezerro saudável por ano na tentativa de alcançar maior produtividade, devendo ser inserida nos 
programas de seleção animal (Baruselli et al., 2004; Dias et al., 2004; Silveira et al., 2004; Azevêdo et al., 2006a; 
Baldi et al., 2008; Vieira et al., 2010; Borba et al., 2011; Laureano et al., 2011; Bresolin et al., 2015; Mello, 
2016).  

O melhoramento genético é uma prática utilizada tanto nos países desenvolvidos quanto em países em 
desenvolvimento e se tornou uma ferramenta útil, que envolve reprodução, biotecnologias e coleta e análise 
adequada dos dados disponíveis (Gressler et al., 2000). Segundo Dionello et al. (2008), para a obtenção de 
material genético de qualidade são necessários ferramentas básicas do melhoramento genético animal bem 
fundamentados, embasados em parâmetros genéticos acurados e precisos, pois a partir destas informações serão 
estabelecidos os critérios de seleção para a renovação de plantéis com animais de potencial genético superior a 
cada geração, podendo auxiliar no incremento da produtividade dos rebanhos de corte e de leite. 

Grande parte das características de interesse no melhoramento genético em bovinos é medida várias 
vezes ao longo da vida produtiva do animal e sob a expressão diferenciada de genes (Boligon e Albuquerque, 
2010; Lourenço, 2011). De acordo com Guimarães et al. (2002) e Pereira (2008), a eficiência reprodutiva torna-
se o aspecto mais importante nos programas de melhoramento genético, pois pode definir a quantidade de 
animais produzidos para o mercado, sendo considerada o fator determinante da lucratividade da atividade. Além 
disso, pode definir o número de candidatos a seleção e a eficiência dos programas de melhoramento. 

A base genética dos efeitos dos cruzamentos pode ser dividida em dois componentes principais, sendo o 
aditivo e não aditivo (Swan e Kinghorn, 1992). O componente aditivo é aquele atribuído ao mérito genético 
médio das raças envolvidas no cruzamento, enquanto o componente não aditivo é a heterose, definida como a 
diferença entre a média da característica avaliada nos indivíduos oriundos do cruzamento, os mestiços, e a média
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desta mesma característica medida nos pais. Assim, a heterose representa um desvio da aditividade (Facó et al., 
2008; Cunha et al., 2009). 

De acordo com Falconer e Mackey (1996), a heterose é resultado do aumento da heterozigose nos 
indivíduos resultantes dos cruzamentos e atribuída à interação genética intraloco (dominância) ou entre locos 
(epistasia). Desse modo, o conhecimento da natureza e da magnitude dos efeitos genéticos dos cruzamentos, ou 
seja, os efeitos genéticos de dominância e epistasia, é fundamental para o delineamento de programas de 
cruzamentos e de melhoramento genético para bovinos leiteiros nos trópicos (Facó et al., 2008; Carneiro et al., 
2009; Pacheco et al., 2010). 

O presente capítulo teve como objetivo demonstrar os resultados de pesquisa relacionados aos 
parâmetros genéticos para algumas características reprodutivas em gado de corte e de leite. 
 

Parâmetros Genéticos de Características Reprodutivas 
 
Idade ao primeiro parto 
 

Os programas de melhoramento genético têm a importante função de elevar o progesso genético dos 
animais através da seleção das características relacionadas ao aumento da produção dos mesmos. Desse modo, 
dentre os caracteres economicamente importantes para o melhoramento genético do gado leiteiro destacam-se a 
produção de leite, produção de gordura, produção de proteína, duração da lactação, resistência à mastite e os 
componentes da eficiência reprodutiva, como idade ao primeiro parto e intervalo de partos (Resende e Perez, 
1999; Grossi e Freitas, 2002; Guimarães et al., 2002; Silveira et al., 2004; Moura et al., 2009; Campos, 2012).  

Os principais fatores responsáveis pela baixa eficiência reprodutiva dos rebanhos bovinos leiteiros do 
Brasil são aqueles relacionados aos efeitos genéticos, ambientais e de manejo, o que comumente reflete em 
avançada idade ao primeiro parto, próximo de quatro anos, e o longo intervalo de partos, que ultrapassa 18 
meses. Para que se obtenha a produção máxima de leite em um rebanho, os animais que o constituem devem 
iniciar sua vida reprodutiva o mais cedo possível, ter um período de serviço de 80 dias e um intervalo de partos 
de 12 meses. O ideal é a vaca parir a cada 12 meses e ser uma boa produtora de leite em quantidade por dia, ter 
capacidade de manter a produção máxima de leite no pico de lactação e ter longevidade reprodutiva (Azevêdo et 
al., 2001; Facó et al., 2005; Baldi et al., 2008; Vieira et al., 2010).  

De acordo com a literatura, a estimativa de herdabilidade das características reprodutivas em bovinos de 
corte e de leite geralmente é de baixa magnitude. De acordo com Pereira et al. (1991) e Lôbo (1998), a idade ao 
primeiro parto apresentou herdabilidade de média a alta em bovinos de corte (0,29 a 0,46), por sofrer influencia 
direta da idade à puberdade, que, por sua vez, apresentou elevada herdabilidade. No entanto, baixas estimativas 
também já foram obtidas (0,12), havendo uma grande variação de resultados (Pereira et al., 2000; Guimarães et 
al., 2002). De todas as características de reprodução, o intervalo de partos parece ser a característica mais 
influenciada pelos fatores do ambiente, tendo baixas estimativas de herdabilidade (Lemos et al., 1997; Balieiro et 
al., 1999). No entanto, da mesma forma que a idade ao primeiro parto, há uma grande variação da herdabilidade 
entre rebanhos de corte e de leite para o intervalo de partos (0,01 a 0,32, Oliveira Filho et al., 1991; Campello et 
al., 1999). Com relação à repetibilidade, as características reprodutivas também apresentam baixos valores (0,09) 
para intervalo de partos (Schwengber et al., 2002; Azevêdo et al., 2006a). 

De fato, Gressler et al. (2000) estimaram os parâmetros genéticos para as características idade ao 
primeiro parto e primeiro intervalo de partos de animais da raça Nelore, a partir de 15648 informações de 
pedigree. Neste estudo, as estimativas de herdabilidade e os valores das variâncias aditiva, residual e fenotípica 
foram 0,01; 127,30; 18224,80 e 18352,00, e 0,10; 93,80; 803,50 e 987,20, respectivamente, para idade ao 
primeiro parto e primeiro intervalo de partos. Desse modo, apesar de existente, a variação genética aditiva para a 
idade ao primeiro parto é menor que a variação genética residual. Santana Jr. et al. (2010) estimaram parâmetros 
genéticos para a idade ao primeiro parto e avaliaram a tendência genética da idade ao primeiro parto para 
animais da raça Gir Leiteiro, a partir de dados de 7055 fêmeas de diversos rebanhos brasileiros. A média de 
idade ao primeiro parto foi de 43,08 ± 7,38 meses, e a herdabilidade para esta característica foi de 0,22. A 
tendência genética obtida na raça Gir Leiteira foi significativa (P < 0,01) e os resultados da avaliação mostraram 
ganho acumulado na idade ao primeiro parto de -0,3 mês ao longo de 17 anos, sendo que o ganho por ano foi de 
-0,018 mês, mostrando que praticamente não houve progresso genético nessa característica no período estudado. 
Duarte e Bastos (2005) avaliaram informações a partir de 3177 registros de idade ao primeiro parto e intervalo 
de partos em um rebanho da raça Guzerá. Neste estudo, a idade média ao primeiro parto foi de 46 meses, e o 
intervalo de partos médio foi de 407,18 dias. Os coeficientes de herdabilidade estimados foram 0,13 e 0,095 para 
idade ao primeiro parto e intervalo de partos, respectivamente, indicando pequena variação genética existente no 
rebanho para estas características. Azevêdo et al. (2006a) estimaram parâmetros genéticos para a idade ao 
primeiro parto e intervalo de partos a partir de dados de 10069 fêmeas da raça Nelore nascidas entre 1971 e 
2002, procedentes de rebanhos das regiões Norte e Nordeste do Brasil. As médias observadas para idade ao 
primeiro parto e intervalo de partos foram 45,14 ± 10,83 meses e 465,55 ± 128,49 dias, respectivamente. As 
estimativas de herdabilidade para idade ao primeiro parto e intervalo de partos foram 0,21 e 0,05, 
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respectivamente, indicando que a idade ao primeiro parto pode ser incluída nos programas de seleção direta na 
referida raça. Boligon et al. (2007) estimaram parâmetros genéticos para idade ao primeiro parto e dias para o 
primeiro parto e duração da primeira gestação em 9932 fêmeas provenientes das regiões Sul e Sudeste do País, 
durante o período de 1991 a 2000. As herdabilidades estimadas foram altas para a duração da primeira gestação 
(0,19 e 0,20) e de menor magnitude para idade ao primeiro parto (0,14 e 0,15) e dias para o primeiro parto (0,05 
e 0,06). Neste estudo, as herdabilidades estimadas para a idade e dias para o primeiro parto foram de baixa 
magnitude, sugerindo pequena variabilidade genética aditiva na expressão dessas características. Borba et al. 
(2011) estimaram parâmetros genéticos para idades ao primeiro e segundo partos em 12493 fêmeas de corte da 
raça Canchim, nascidas entre 1978 e 2008. As estimativas de herdabilidade para as idades ao primeiro e segundo 
partos foram 0,05, ambas. As baixas estimativas de herdabilidade para as idades ao parto podem ser 
consequência dos critérios normalmente adotados para a entrada das novilhas na reprodução, principalmente as 
relacionadas ao peso e idade, já que normalmente se espera que estas alcançem determinada condição corporal 
para o início da atividade reprodutiva (Guimarães et al., 2002; Silveira et al., 2004; Boligon et al., 2007). Quando 
as novilhas não são desafiadas em idades mais jovens, torna-se difícil detectar se há variação genética aditiva 
quanto à precocidade sexual, sendo que a seleção para reduzir a idade ao primeiro e segundo partos promove, no 
longo prazo, melhoria na precocidade sexual e no desempenho reprodutivo de bovinos de corte (Borba et al., 
2011).  

A endogamia resulta do acasalamento de animais aparentados, sendo um sistema de acasalamento capaz 
de alterar a constituição genética da população. Isto se dá por meio do aumento da homozigose e, 
conseqüentemente, da diminuição da heterozigose, alterando, assim, a freqüência genotípica, aumentando a 
chance de aparecimento de alelos recessivos de efeitos deletérios e de perdas de alelos por flutuações na 
frequência gênica. Esses eventos podem influenciar negativamente o desempenho populacional médio em 
características de interesse econômico (Falconer e Mackay, 1996; Oliveira et al., 1999; Queiroz et al., 2000; 
Falcão et al., 2001; Carneiro et al., 2009).  

A depressão endogâmica é um fenômeno provocado pelo acasalamento entre indivíduos aparentados, 
aumentando o número de locos homozigotos. A diminuição do vigor de híbrido, pelo aumento da homozigose, 
vai fazer com que genes deletérios se expressem, acarretando perdas produtivas (Queiroz et al., 2000; Cardoso et 
al., 2002; Faria et al., 2002; Carvalheiro e Pimentel, 2004). Segundo Malhado et al. (2013), a perda de 
desempenho, sobrevivência, fertilidade e vitalidade, associado com endogamia, é denominado depressão 
endogâmica. Esta, por sua vez, é caracterizada pela diminuição, em relação à média do desempenho produtivo 
ou reprodutivo dos animais provenientes de acasalamentos endogâmicos (Carvalheiro e Pimentel, 2004; 
McParland et al., 2007).  

Os efeitos da endogamia são cumulativos no desempenho das vacas leiteiras durante a vida produtiva 
(Oliveira et al., 1999). A influência significativa da endogamia nas características de produção de leite, além das 
características reprodutivas idade ao primeiro parto e intervalo de parto, são encontradas na literatura (Smith et 
al., 1998; Queiroz et al., 2000; Falcão et al., 2001; Carolino e Gama, 2008). O conhecimento de aspectos 
populacionais e o estabelecimento dos níveis de endogamia são importantes para que se possa orientar criadores, 
buscando prevenir a ocorrência dos efeitos genéticos provocados pela depressão endogâmica (Hauschild et al., 
2002). 

Em estudos sobre endogamia em gado de leite, Hudson e Van Vleck (1984) mencionaram que sua ação 
pode reduzir a produção de leite e gordura, bem como influenciar adversamente na habilidade reprodutiva de 
novilhas e vacas. Tal fato também foi observado por Smith et al. (1998), que relataram diminuições nas 
produções de leite, gordura e proteína de, respectivamente, 37,2, 1,2 e 1,2 kg para cada acréscimo de 1% de 
endogamia. Estes mesmos autores constataram aumentos de 5,0 e 3,3 dias, respectivamente, na idade ao primeiro 
parto e primeiro intervalo de partos, em taxas superiores a 12,5% de endogamia. 

 
Intervalo de partos 
 

Tal como a idade ao primeiro parto, existem variações na literatura quanto às estimativas de 
herdabilidade para o intervalo de partos, em decorrência dos diferentes rebanhos de corte e de leite estudados. 
Silveira et al. (2004) estimaram os parâmetros genéticos para a característica intervalo de partos em fêmeas de 
corte da raça Nelore, nascidas de 1982 a 1999, onde a estimativa de herdabilidade foi de 0,42. A correlação 
genética entre intervalo de partos e idade ao primeiro parto foi de -0,69, mostrando o antagonismo entre estas 
características reprodutivas. Considerando-se o valor de herdabilidade encontrado para o intervalo de partos de 
0,42, sugere-se variabilidade genética importante para o programa de melhoramento genético. 

Yokoo et al. (2012) estimaram as herdabilidades e as correlações genéticas entre idade ao primeiro 
parto e intervalo de partos em fêmeas da raça Nelore, nascidas entre 1977 e 2003. As estimativas de 
herdabilidade para as características idade ao primeiro parto e intervalo de partos foram 0,26 e 0,11, 
respectivamente. As associações entre estas duas características não foram diferentes da nulidade, sendo que as 
correlações genéticas e fenotípicas foram de -0,12 e 0,02, respectivamente, indicativo de que a seleção para 
diminuição da idade ao primeiro parto deverá levar à diminuição do intervalo de partos, por serem características 
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correlacionadas. 
Simioni e Tonhati (2004) estimaram as herdabilidades e as correlações genéticas entre a primeira data 

do parto, segunda data do parto e primeiro intervalo de partos em 16 rebanhos de fêmeas da raça Nelore. As 
estimativas de herdabilidade para as características primeira data do parto, segunda data do parto e primeiro 
intervalo de partos foram 0,36, 0,16 e 0,09, respectivamente. As correlações genéticas entre essas três 
características foram 0,28, -0,60 e 0,60, para primeira e segunda data do parto, primeira data do parto e primeiro 
intervalo de partos, e segunda data do parto e primeiro intervalo de partos, respectivamente. Como 
considerações, os autores citam que a primeira data do parto poderia ser utilizada como critério de seleção 
visando-se obter precocidade sexual e melhor eficiência reprodutiva. Do mesmo modo, a segunda data do parto e 
o primeiro intervalo de partos apresentaram discreta variabilidade genética aditiva, indicando que a seleção para 
as mesmas seria pouco eficiente para a obtenção de progressos genéticos.  

Azevêdo et al. (2006b) estimaram parâmetros genéticos e fenotípicos de características reprodutivas de 
fêmeas bovinas da raça Chianina criadas em diferentes rebanhos na Itália. As características estudadas foram 
idade ao primeiro parto e intervalo médio de partos. As médias obtidas foram 1037,69 ±1 86,37 e 436,26 ± 90,83 
dias, respectivamente, para idade ao primeiro parto e intervalo médio de partos. As estimativas de herdabilidade 
foram 0,36 e 0,13, respectivamente, para idade ao primeiro parto e intervalo médio de partos. Neste estudo, a 
idade ao primeiro parto apresentou herdabilidade que permite sua utilização em programas de melhoramento 
genético visando maior precocidade e e mais alto potencial para longevidade nos rebanhos de animais da raça 
Chianina.  

McManus et al. (2008) analisaram 3344 registros de vacas da raça Holandesa entre 1993 e 2004 com o 
objetivo de estimar os parâmetros genéticos para idade ao primeiro parto e intervalo de partos. As médias para 
idade ao primeiro parto e intervalo de partos foram 1493,23 ± 690,69 dias e 413,45 ± 94,58 dias, 
respectivamente. Os coeficientes de herdabilidade para idade ao primeiro parto e intervalo de partos foram 0,13 e 
0,18, respectivamente. Diante dos baixos coeficientes para herdabilidade para estes parâmetros reprodutivos 
avaliados, os autores relataram que se tratam de animais que não devem ser utilizados quando o objetivo é uma 
boa resposta para a seleção, e que para uma melhoria desses índices, um aprimoramento das práticas de manejo 
será mais vantajoso do que a seleção dentro da população estudada. 

Os efeitos adversos da endogamia na habilidade reprodutiva de vacas e novilhas têm sido observados 
tanto em trabalhos experimentais como em estudos realizados a partir de dados de campo (Hermas et al., 1987; e 
Macneil et al., 1989). Dias e Oliveira (1994) encontraram aumento de 1,36 dias nos intervalos de partos para 
cada 1% de aumento na endogamia, em oito rebanhos analisados. Os valores dos intervalos de partos e da 
endogamia foram 459,63 dias e 6,49%, respectivamente. Do mesmo modo, Falcão et al. (2001), ao avaliarem os 
efeitos da endogamia sobre o intervalo de partos, a partir de dados coletados no período de 1946 a 1993, de um 
rebanho Pardo Suíço, verificaram que os efeitos de ano, ordem de parição e pai da vaca foram significativos, 
sendo estimado acréscimo de 1,4 dias para cada 1% de aumento na endogamia direta.  

Facó et al. (2008) estimaram os efeitos da diferença genética aditiva entres as raças Holandesa e Gir, de 
dominância e de recombinação, para as características produção de leite por lactação, produção de leite até os 
305 dias de lactação, duração da lactação, intervalo de partos, idade ao primeiro parto e produção de leite por dia 
de intervalo de partos. As estimativas para a diferença genética aditiva entre as duas raças foram significativas 
para todas as características, exceto para o intervalo de partos, e foram estimadas em 3115 ± 273 kg, 2574 ± 226 
kg, 98 ± 13 dias, -236 ± 67 dias e 7,5 ± 0,9 kg/dia para as características acima, respectivamente. Os efeitos de 
dominância também foram significativos para todas as características, indicando que os efeitos genéticos 
aditivos da raça Holandesa são importantes para maior produção de leite e duração da lactação e para a redução 
da idade ao primeiro parto, e esse efeitos são complementados pela heterose resultante do cruzamento com a raça 
Gir. 
 
Eficiência reprodutiva 
 

A eficiência econômica de um sistema de produção de leite está associada à capacidade produtiva e 
reprodutiva do rebanho. Desse modo, a eficiência reprodutiva é um dos fatores determinantes da eficiência total 
de produção, e deve, portanto, ser considerada como critério de seleção em programas de melhoramento genético 
animal, podendo ser considerada como uma das mais importantes características avaliadas pelos criadores, pois 
rebanhos detentores de elevada precocidade sexual e fertilidade possuem maior disponibilidade de animais, tanto 
para venda como para seleção, permitindo maior intensidade seletiva e, consequentemente, progressos genéticos 
mais elevados e maior lucratividade (Silveira et al., 2004; Vieira et al., 2010; Lourenço, 2011).  

Bertazzo et al. (2004) avaliaram informações de 56413 nascimentos de fêmeas da raça Nelore, 
ocorridos entre 1950 e 2000, em diferentes regiões do país, sob diferentes condições de criação e de manejo, e 
estimaram os parâmetros genéticos para idade ao primeiro parto, intervalo de partos, eficiência reprodutiva e 
longevidade. As estimativas de herdabilidade foram 0,37, 0,01, 0,00 e 0,46, para idade ao primeiro parto, 
intervalo de partos, eficiência reprodutiva e longevidade, respectivamente. As correlações genéticas entre 
longevidade e as características reprodutivas foram 0,29, -0,38 e 0,07 para idade ao primeiro parto, intervalo de 
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partos e eficiência reprodutiva, respectivamente, evidenciando que, ao se selecionar para menores intervalos de 
parto, aumenta-se a longevidade e diminui-se o descarte dos animais em razão dos melhores parâmetros 
reprodutivos. 

Mercadante et al. (2000) estimaram parâmetros genéticos para idade ao primeiro parto, intervalo de 
partos, eficiência reprodutiva e longevidade a partir de informações de 7986 nascimentos de animais da raça 
Nelore, ocorridos entre 1960 e 1993. As estimativas de herdabilidade foram 0,28, 0,10, 0,16 e 0,08 para idade ao 
primeiro parto, intervalo de partos, eficiência reprodutiva e longevidade, respectivamente. As correlações 
genéticas entre longevidade e as características idade ao primeiro parto, intervalo de partos e eficiência 
reprodutiva foram -0,44, 0,07 e 0,68, respectivamente. A correlação genética entre idade ao primeiro parto e 
intervalo de partos foi de 0,53, sendo essa correlação alta e de sentido favorável, indicando possibilidade de 
ganho genético considerável na precocidade sexual das novilhas, ao se selecionar as mesmas quanto ao intervalo 
de partos. 

Barros (2014) analisou as médias produtivas e reprodutivas de 638 matrizes da raça Sindi criadas nas 
regiões Norte, Nordeste, Centro-oeste e Sudeste do Brasil a partir de dados fornecidos pela ABCZ. Neste estudo, 
as médias para idade ao primeiro parto, intervalo de partos e eficiência reprodutiva foram 1549,83 ± 560,47 dias, 
533,28 ± 206,66 dias e 75,46 ± 19,95%, respectivamente. As características idade ao primeiro parto, intervalo de 
partos e eficiência reprodutiva não mostraram influência significativa na produção de leite (P ≥ 0,05), 
demonstrando que a raça Sindi apresentou média elevada para idade ao primeiro parto e mediano para intervalo 
de partos e eficiência reprodutiva em relação às médias brasileiras nas demais raça zebuínas. 

O efeito da endogamia sobre características de importância econômica em gado de corte tem sido 
extensivamente revisado, mostrando que a endogamia do indivíduo tem efeito adverso consistente sobre as 
características de crescimento do nascimento até a maturidade (Penna, 1990; Burrow, 1993; Oliveira et al., 1999; 
Queiroz et al., 2000; Schenkel et al., 2002). Oliveira et al. (1999) avaliaram o efeito da endogamia sobre os pesos 
ao nascimento e os pesos aos 8, 12, 18 e 24 meses de idade de um rebanho da raça Guzerá. O coeficiente de 
endogamia no rebanho variou de 0 a 25% e 0 a 31%, respectivamente, em machos e fêmeas, indicando que as 
diferenças nos pesos, por classe de endogamia, não foram significativas, exceto para o peso aos 18 meses. Neste 
estudo, o efeito da endogamia sobre os pesos do nascimento aos 24 meses de idade no rebanho estudado foi de 
pequena significância econômica ou biológica.  
 

Considerações Finais 
 

A fim que se possa ter máxima lucratividade na bovinocultura de corte e de leite, a eficiência 
reprodutiva dos rebanhos deve ser considerada, pois representa fator de sucesso na exploração comercial. Nesse 
sentido, os principais indicadores de avaliação da eficiência reprodutiva, tais como a idade ao primeiro parto e 
intervalo de partos podem fornecer um indicativo da situação do manejo reprodutivo da propriedade, que poderá 
então ser adaptado para que melhores produções sejam alcançadas. 
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